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Cuidado...

Acodem açodados os arautos

governamentaes em defesa da har-

monia ministerial posta em duvi-

da por muitos. senão por todos

os que militam na politica portu-

gueza, e que mantém perante o

govelno uma attitude l|berta de

obrigações partidarias. 0 princi-

pal porno de discordia, porem,

parece ter surgido dos propositos

legislativos do sr. ministro da

guerra, com referencia a limita-

ção de edade para o exercicio

do generalato. Traçãmos ha dias

algumas ponderações sobre o as!

sumpto, que acarretou profundo

dx-scontentamento no exercito, es-

pemiilmente pelo modo como se

pretende ic.|lis||r a promoção hie-

|a|el|ica. (.onlessamos, todavia

que ao delinear ae ainsidetaçt'ies

do nesse artigo tivemos na men-

te provocar um desmentido que

iranquilisastm os animos sobre-

saitndos da grande maioria dos

ofliciacs, e môrmcntc desvaneces-

se a desconfiança que dererto in-

siouuria no paiz o accrescimo (le

Cleªptªlª. que advu'ia d'uma pro-

"loção militar tão larga e rapida.

Em lugar. porém, d'um desmen-

tulo, diz'oos a uTardiea que «é

logico applicsr para o exercito 0

que subsiste para a armada (!).

'lemns, pois, o sr. ministro

da guerra Pimentel Pinto na piu-

rada do sr. Ferreira do Amaral.

i—Isià justificada :| ide-.| de limnar

a edade, só para os generaes,

sendo o sr. ministro da guerra

Coronel. De modo que o sr. mi—
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Carlos, o hespanhil, espera-

va aniioso o bdlãtl: tinha com-

prido a primeira parte do seu

plano, e deseiava ver a acusação

que o bom exito produziria no

anime da senhora baroncza e no

de seu maiido.

Comtudo a sua alegria não

era completa: ia fazer vinte e

quano horas que não apparecia

nistro da guerra em vez de re-

modelar o exercito. tomando por

escópos & economia e a systema—

tisacão moderna dos serviços mi.

litares, começa pelo fim. estabe-

lecendo uma le| de promocoes

que avoluma os encargos do the—

louro e vem acceotnar mais a

desegualdade de accesso, que já

hoje se torna irisante e desalen-

tadora entre as ditl'erentes clas-

ses do exercito. Ora se. todo o

gabinete está plenamente de ac—

curdo sobre o plano do sr..lªi-

meatel Pmto. como derlaram aboa-

pinhados os iornaos olllciosos, se

o ministerio a solidario n'esto

projecto inrpportuno e infeliz, o

programma governamental sollre

o mais formal desangano,e a opi-

n|lo publica talvez rompa as bar-

reiras da espectativa para expro-

bar aos ministros o esquetimento

dos sons Compromissos. Cumpre-

nos, todavia. notar claramente que

não combatemos : lização de ida'

de para o serviço activo no exer'

Glttl. Este principio :; salutar e

organisador.

lnsurgimo-nos, porém contra

a forma restricta que se qoei 'nn'

primir a essa medida e piincipal

mente cont-a a inopportunidade

della. Na verdade, o limite de

edadc applicado apenas aos go'

neraes ac.-rrcti inconvenientes e

injustiças indiscutiveis. Todos sa'

bem que “os olliciaes dos Sorricos

auxiliares. entre os quaes está o

Serviço iinportantissimo do Corpo

de saude e a administração inili'

tor. não ascendido au generalato.

e por tanto continuam em as

promoções demoradas, resultan

do d' ahi .ão gravo p|ejuizo pira

() seu exercício funccional, corno

de|iva da permanencia do gene

ravs provectos e valetudinarios no

Commando das tropas. Alem dºis-

to, como a selecção e feita uni-

&

em casa, e era lii onde escondia

os seus thezouroa, toda a sua

fortuna.

Sabia que Joaquim, o seu ser-

vo era, era tiel e tinha junto de

rio Lepetit; mas o complica d'as-

to havia partido para a cidade

no tren. e. quem sabe, se lhe da-

ria tentações de e ir reubar, as-

sassinando o criado ou fazendo-o

connivente no roubo ?! De modo

que, o moedeiro falso não estava

muito tranquillo com esta. ideias.

O barão chegou com a fami-

lia à hora marcada e elle, que

já o esperava, mal o viu correu

ao seu encontro cumprimentando

alegremente a sr.“ baroncza o

D. Emmolina, a quem elle via

pela primeira vez, não sem algu

ma commoção.

—V.“ ex.", disse a final,

desejam ver a costureira, não é

assim?

—Oht com certeza; porém

de modo que não possamos ser

vistas por ella.

-— Isso é dos livros. minhas

respeitaveis senhoras. Vou jà con-

duzilias a lugar conveniente.

camente na patente de general, os

valetndioarios atravessarão toda

a carreira militar até esse posto,

servindo a custo. e reformando

se com subido encargo para o es-

tado.

Por outro lado alguns que

pelas condições excepcionaes da

sua complcicão organica possam

ainda prestar bons serviços, são

excluidos. Ora este facto, que

pouco importaria em circumstan

cias normacs para a nossa admi

nistração naciºnal, tornaao actual

mente de bastante peso para que

o desdeohemos como factor de

pouca monta. 0 que primeiro

deve preoccupar o sr. ministro

da guerra e. sem duvida, a teor

ganisão dos quadros. vasada em

moldes racionaos e corresponden'

tes às necesiidades militares do

nosso paiz. O nosso generalatoe

um luxo «inicial que podia ser

muito cemeado, rom reconhecida

vantagem para o exercito. Não 6

dinicil a demonstração. Todas as

mnsiderações que acabamos de

emendaconheceas de sobejo o

sr. ministro da guerra, por isso,

“e apezar do acolhimento que :

«Tarde» fiz ao projecto em quesº

tao, ciemos que o sr. Pimentel

Pinto não insistira n'uma ideia

que pode trazer ao governo amarº

gos dissabores e l'omentaria riva'

lidades e antinomias na familia

militar que até hoje se tem con-

senado, apezar de tudo. no seu

posto de honra, amando : patria,

orbitandolho sacriticios e im

pondose ao iespeito da nação.

Cuidado, sr. mínimo da guer'

ra, não queira ailuir, por qual'

quer acto menos reflectido, a MP

ca força que ainda arranca espe-

ranças a peitos portuguezes, tão

: cruelmente feridos pela descrença

nos seus dirigentes politicos.Cui

dado, pois. .. e sobretudo com

_-
 

 
 

E todos quatro transpozeram

o portão da quinta, que era de

madeira. chapeado de feno ler-

rogento, e cujas hombreiias de'

notavam uma antiguidade avan'

cada na Sua

salitrosa.

Dºeste portão seguia-se um

caminho obstruido por muitas plan'

tas do acaso e herva em abun'

dancia, em consequencia do pou-

co transito que hari: n'elle.

Cohria esta pasangem & rama'

gem iluszrenhaila de algumas ar'

vores seculares. e poderia tornar-

se suceptivel de ser agradavel se

tivesse um sol de verão a don'

rar'lhe as folhas caprichosas e o

canto marios'i dos habitantes do

ar, se estes tivessem a mania de

ir pousar em algum dos seus ra'

mos. Iolelimnente estavam no in'

verno. e a senhora baroneza tor:

con o seu arrebitado nariz, fal'

laudo vulgarmente, achando a paS'

Sagem de pessimo gvsto.

Mais adiante era o jardim.

Um jardim abandonado: ligo"

ras musgosas e mutiladas, parcº

cendo terem sido feitas de gesso

pedra saibro nta &

|

l
i

i

os apaniguados que applaudcm.

por lisonja, :) que deviam desap

provar, por dedicação sincera.

(Do Correio da Noite)

 

Providencias

necessarias

O nosso presado Gallega o

. «Campeão das Províncias. chama

a attenção do sr. ministro da

guerra para o seguinte facto.

Alguns soldados de cavallaria

l0 pagaram no cofre da recebe-

doria da comarca de Aveiro a

quantia de 805000 reis cada um,

para se remirem do serviço mi-

litar, nos termos do decreto de

18 de janeiro ultimo. Não lhes

loi, porém, permittida a remissão .

por aquelle preço, em virtude da

interpretação dada às disposições

d'aquellc decreto, que na verdade

e uma lastima como tudo o que

aahiu do ministerio Dias Ferreira.

exigindo—se—lhes mais 706000 reis

para lhes darem baixa do servi—

ço. Ora como elles não teem meios

para pagar essa dilicrença. estão

portanto a servir ainda, não lhes

tendo sido restituida a quantia

que já depositaram, e de que tão

pagando juros a quem lb'a em-

prestou.'

E', pois, necessario que osr.

ministro da guerra olhe para os

tas cousas com verdadeiro cuida-

do e attenção. 0 caso chega a

ser uma barbaridade, porque é

uma extorsão escandalosa do es-

tudo aos pobres homens.

——-*—___

“

 

salitroso, haviam cabido de Seus

pedeslaes e jaziam por terra,

apresentando um quadro desola-

dor, porque uma d'cllas. era-nm

pobre rei, que segurava ainda nos

restos do seu ceptro, outrora

dourado e soberbo, e agora leito

em fragmentos, bolorento :) po-

dre! Mais além. um príncipe ca'

hide de bruços, como para accu

sar a mão da revolução... da

natureza que assim o prostrava.

mim e manet:,| tendo o rosto,

outrora tao formoso e lisa, ago

rª tão picado e podre, que eia

mesmo um do veio, de mais a

mais desnarigado, e o seu Oco

toutiço servindo de frio asylo a

vermes da terra, lagartos dis

barras e caracoes !

Pobte principe! Já nem oseu

nome existia esculpido na peanlia!

Como | o tempo!

Os mesmos pedestaes, em que

outr'ora se sustentavam, com ao

honestas pobres figuras, muito

abalados nos seus alicerces, esta'

vam inclinados para o chão e

prestes a negarem-se de vez, a

acoupar o seu mister de sustan-

i Carta do Porto
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Não querendo faltar ao com-

: promisso de informar os leitores

do que houver de mais interesse

no decorrer de cada semana, prin-

cipiarei esta minha simples cor-

re5pondencia pelos commentarios

a que os políticos se entregam

com referencia a este condicto

entre os srs. ministros da guerra

e fazenda.

O sr. ministro da fazenda

quer que se façam reducçõcs no

exercito, oppondo-se a estas o

ar. ministro da guerra.

Não ha rasão para que o

exercito deixe de partilhar do

mesmo sacriticio imposto a todas

as outras classes do funccionalis-

mo; só ao o ar. ministro da guer-

ia quizer lazer do exercito uma

classe privilegiada e por tanto

fora do alcance das medidas de

salvação publica.

-— Cada vez se esta compli-

cando mais o caso dos alcoocs

porque se descobriu mais dois

armazens onde se acha armaze—

nado uma grande porção d'aguar-

dente para se subtrahir aos di—

reitos do fisco. Pelo que vao ap-

parecendo n'esta questao, parece

que estamos no piincipio d'um

segundo panamá.

As auctoridades a que está o

cargo de investigar sobre o caso

são incansaveis em proceder ri—

gorosamente contra os defrauda'

dores da fazenda publica.

— Hoje, cerca das duas horas

da tarde, manifestouse incendio

n“uma porsão de fardos d'algodão

depositados no caes da estação

dalfandega & Campanhã.

Compareceram logo os soccor'

ros da estação central e dos vc

%

montes de orgulho e da vaidade !

Ao centro d'este cit-jardim,

erguiam'se os restos do uma cas-

cata, que devera ter sido os en-

cantos de muitos rapazes e rapa'

rigas em dias de festa, e até

mesmo do dono da quinta. nas

suas horas da sexta, recostado

sobre um banco de cortiça a sem.

bra refrigerante de um cactamo

ou eucalyptn. para não di2er pi-

nbeiro ou chopo.

Porém esse dono era já mor'

to havia muitos annos e a cascata

assimilhave—se a uma cidade pe'

treiieada a quem os seculos hou—

vessem dado a reina, a destrição,

passando por lei da Successão &

um nºvo possuidor tão inditfe-

rente e dasmazelado quanto o ou

tro tinha sido leviano e vaidoso!

“COLÍÍBUI.

 

 

 



 

 

  

lnntarios, trabalhendo na extin'

ção tres agulhetes do corpo de

salvação publica e uma dos vo'

lnntarios. Entireram no local do

incendio o ex." sr. Justino Tei'

xeira, director dos caminhos de

ferro Minho e Douro e varios

empregados dos mesmos cami-

nhos de ferro.

Ignora'sc a causa do incendio,

respeitando-se que alguem por

malvadez chegasse fogo e um dos

fardos que ardendo por completo

communicasse : lavareda a mais

de cento e cincoenta, ficando a

maior parte crestados exterior

mente.

== No proximo domingo deve

realisar'se na nave do Palacio de

Crystal um interessante concerto

em que tomarão parte varios gra-

pos musicaes e : estudantiua d'es'

ta cidade.

Apesar do programma não eS'

tar definitivamente publicado e

de esperar que seja bastante com

corrido porque ainda assim é

aonde se passam algumas horas

agradaveis e sem enfado.

— Tentativa de assassinato.

_Deu—eedomingo passado na rua

de Miragaia, praticado por Ma-

noel Vidal que disparou sobre

sua mulher, de quem ba tempos

vivia separado, cinco tiros de ru-

wolver ferindoa mortalmente.

Pelas versões que correm e

pelo que a justiça tem apurado

parece que se està tratando mais

com um louco do que com um

criminoso.

—— Theatres. — No Principe

Real está em scene o drama «Se-

gredo da Pastora», cujo entrecho

emocinante e linda musica está

agradando extraordinariamente.

— D. Alfonso—Estrear so.-'na

no sabbado, 18, uma companhia

de zanuella que deve chegar lio-.

je : esta cidade. A empresa pro.

mette variar quanto poseii'el os

seus esêectaculns.

-- bala.—hà anda sempre

o «Diabo á. soltam que rem .sido

uma masootte para 'a empreza.

= Não querendo abusar 'dos

meus caros leitores porque se

massedas estâo probibidas despev ,

tªº-me e até a semana.
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Procissão de Pas-os

Realisouse no domingo ulti'

mo :: festividade da irmandade

de Senhor dos Pensºs, d'esta vil'

la. Prostito pequeno e a prociS'

são um tanto apressada, em vista

do tempo que ameaçava chover-

De resto muitos romeiros de

fôra do concelho, e tudo correu

perfeitamente bom, não sendo a'

ordem publica alterada em m*

.nhum dos pontos da villa. '

Uma nota rum 'poueo discor-

dante se tem ha muito presen“

clado em todas as eolemnidades

Manuel e a. que » phitar' movimento

central de ajuntamento a admi'

niatração do concelho! Esperam-

mos o resultado. mas segundo

lemos n'uma correspondencia de

Aveiro para um dos jornaes da

capital, foi commettido um im'

portante roubo em casa do sr.

Augusto d'Oliveira Pinto. d'II-ha'

vo, e cujo auctor é indigitado o

nosso cidadão Manoel d'Oliveira

Craveiro,o Porteira, d'Ovar. Tau'

tes vezes vae () cantaro à fonte...

W—

Ballee de mascar-s

Segundo nos informam, tere'

mos novamente bailes em Domin-

go de Paschoa.

Bom será que os rapazes se

divirtam, socegadamcnte, cada

une no seu genero !

___*—_——.

Remoção cla Praça do

Peixe

Iii. ha muitos annos que se

tornava indispensavel para e saº

lubridade dos habitantes do lar'

go dos Campos a remoção da

praça do peixe, tendo sido por

muitas vezes requerida a Sua

mudança a. camara de mandão,

fazendo sempre este ouvidos mouº

cos á. vor. potente de quem se

via a braços com um foco d'in'

facção junto dos seus predios.

lntoleravel tal vereação e

portanto perniciosa para os inte-

resses dos seus munícipes.

Hoje. porém, que não ha po-

litica de mandõns, nem um só

que tudo to manda, como em ou-

tros tempos. mas sim uma verea-

ção à altura de bem comprehen-

der as necessidades de todo o con-

celbo, e penetrados do melhor de—

sejo de agradar a todos, menos

aos apostatas do progresso e da

civilisação, praticaram um acto

meritorio e louvarei, retirando

. aquelle foco do centro das habi-

tações, ha tantos annns reclama-

do, para o terreno municipal de

fronte da cep:-lia da Senhora da

Graça, onde a íllustrada vereação

tenciona mandar construir para

aquelle fim uma :praça de peixe

. adornada às forças dos seus ren.

dimentos e que em si reune às

qualidades indispensaVeis não só

te commodities il'evte povo como

especialmente 'à sua salubridade

No meio de tudo isto e sº'

bre a mudança rapida d'Osta

praça, la' esta' o Jacaré na arin'

ga. especulador da ingenuidade

lorpa, : incitar as suas frutas e

os seus oraculos a pronunciaram

contra tal commettimento, o DNS'

crutando o momento azedo de

alimentar o incendio popular não

só contra este facto como para

outros emprehenclimentos que a

camara tenciona mandar pºr em

execução, imaginando o pedante

que esrá ainda no tempo de João

de Castro! Olhe, meu caro,quem

as urde na sombra, tece-as na

rua, eziá era tempo que tivesse

jnizol

Colloque se à frente d'esse

projectado e experi-

monicas não primam pela escolha montará os resultados,e depois...

das «peçaslunebrm. jà mais a do E e este o homem que pediu

sr. Valerio que tendo excedentes treguas politicas nos seus inimi—

marchas n'eete genero, antigas. gos, e que só desejava viver os

mae de merecimento, as tem resto: de seus dias em socego e

lançado ás vales do esquecimento. na maior placidez d*eepirito !!

——*————-

o cidadão Porteir-

Este cavalheiro ainda se con-

serva preso em Aveiro, e toda a

trapalhada de que fazia parte no

seu ramo do negocio e que por

Quem não te conhecer que

te compre ! !

«__-_*—

 

Desastre

Na fregnezia d'Arada, d'esle

concelho, fui horrivelmente esma-

varias casas d'esta villa estavam gado na segunda feira ultima,

espalhadas, tomarem como ponto por um carro de lenha que era
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OVARENSE

conduzido pelo filho do nosso

amigo o sr. Dimingos Luiz de

Rezende. .

0 infeliz está com a espinha

dorsal quebrada e sem acção or'

gaitira desde meio corpo para

baixo; chamado a toda a prensa o

dlitiDClO medico o sr. n-. Cunha,

este não se tem poupado : ox-

forços para poder salvar o desdi-

toso moço.

O infeliz falta, e causa dó ou.

vil—o. lastimando :! sua sorte e e

falta que faz a seus bons paes.

-——*———-——

Paços, do coneelho

. l

A camara municipal d'este

conselho voo em breve proceder

às obras no edilicio dos Paços do

concelho. bom como proceder à

arrematação do gradeemento de

ferro e mais accessories para as

obras na alamedª do largo dos

Campos.

—-—-——*——s

Devia na quarta-feira se—

guir para o Porto o cabo Sa-

lomé, ultimamente amuistiado.

Pouco depois das 8 horas da

noite deu ello entrada no sa-

lão anterior à cara da estação

do Rocio, seguido de um gru-

po de populares que n'essa

OCCÉlSiãtl iBVlÍIlal'ªm 'Vit'zts ao

oabo Salomé-, a que elle cor-

respondeu com um «Viva o

povolo

Uma força de policia com-

mandada pelos srs. coinmissa-

rio geral e Pedroso de Lima,

iuterveiu preudeudoo rabo Sa-

lomé, e mais oito individuos.

Os presos foram conduzidos ao

governo civil. onde lioaram no

calabouço &.

—*——————

Anna Madeira. uma. pobre

mulher de 70 anitos, do logar

de Czisoonho. freguezia do Sou-

re, estando lia noites ao pé do

lume, iuceudiou—se—lhe o fato

que trazia vestido.

Aos gritos da desgraçada

audio e visiuhança, mas na.

da ponde fazer, porque, tendo

a mulher fugido para a rua, o

vento aieiou o logo, queiman-

do-a horrivelmente. Morreu no

dia seguinte.

___—+_—

Um jornal de New-York, o

«Room-ler... abriu um concurso

para «pés de damas. Os ameri-

canos, grandes em tudo, tem.

bem queriam ser grandes na po'

queunz dos pés das suas mulhe-

rus. Para issoo «Recorder» man-

dou. um r'fuo sapatinho, medindo

apenas 19 centimetros, queer

paz na sua sala de despachos.

annunciaudo que a dama que

conseguisse caIçal-o, veria o seu

nome figurar em letras d'ouro,

na exposição do Chicago. para ou-

do o sapato seria enviado. Até

às ultimas uolinias ainda não li—

nha apparecido senhora a quem o

sapato servisse. nem é provavel

que appareça, porque as ameri-

canas não são dadas a especialí-

dade de pés mierosmpicos. Fi-

lhas de iuglezes, habituou-os :

natureza ao avantajado pé britan-

nico, e ha de lhes cost;.r :! mu'

dar as solidas mas doseugraçadas

bases. Como, porém, a noticua

corria mundo, as parisienses lro'
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em um rhinello as americanas.

E principiam a anuunciar-se os

pés pequenos que ha em Paris.

De 20 centímetros appareceram

muitos, de 19 alguns, mas de

18 e meio centimetros. o mais

pequeno de que por lá ha noticia

appareeeu só um: o de uma se-

nhora de Alford, que se arrastam

tou no «Petit Journal» exhibindo

o seu formoso pésinbo do 48 cen-

timetros desde a linha do calca-

nhar até à extremidade do dedo

grande. Já. e bonito. Mas apos-

tamos quo por cá, entre os nos-

sas patricias vert-iras, ha ainda:

tªrªm lºgº (é 0 Cªsº) de matter todos os estragos, mae” pelo

  

que se sabe já: ra'euIa-se ter

havido mais de 300 victimase

prejuízos a 20 milhões do

dollars.

""º-%NÚ' ,. .

O eclipse solar annuncia-

do para o dia 18 de abril

proximo está dando que fazer

ao sabios de todo o mundo.

Preparem-se expedições emlo-

da a parte e muitas já vão a

caminho para terras longiquas.

pesinhos mais delicados, nãoha ? A causa principal de tão gran-

-———+——-

Cerca de Cherbourg, Paulina

Lecarpentier, uma bonita rapari'

ga estava a uma janella de sua

residencia. Vendo passar Osmont

seu antigo namorado, com outra

rapariga, tutora noiva d'elle. dos

eu à rua e apnnhalou ambos.

tiça.

——-—-—*——_-

Mais um. grande naufragio: o

do.-Labourdonnais-, da marnha

-de guerra franc-em, perdido na

costa do Madagasrar, por causa

deum cytzloun. na noite de 2l

de movimento e o eclipse an-

unnoiado, ser não só visivàl

de muitos pontos distantes, ro-

mo tambem de grande dura—

ção. Tbeoricamente os maio-

res eclipses são visíveis duran-

te oito minutos, mas pratica—

mente aiuda nenhum ponde ser

Depois foi entregar'se á jus' observado por mais de quatro.

E o que agora se espera serà

visivel — realmente — durante

quatro minutos e quarenta e

tres segundos, no Pará, Mexi—

co. Peru e Senegamhia. E' por

isso os que os sabias correm

para esses pontos carregados

de fevereiro ultimo. O «L'-bour' de lunetas e telescopios.

donnuiu ora um aviso. de madei'

ra. de 850 toneladas, tripulado

por “6 himens e armado com,

quatro canhões, de H centime-

tros, de tiro rapido. Era com-

maudado pelo capitão de fragata

Villiume, um bom marinheiro.

Tinha partido de Rurhefot't em

dezembro do anno ps.—ado. Mor-

reram no naufrngio 23 pessoas,

entre ..s que.-s se ro tim um

ollirial,o primeiro e segundo me

chinista e o Commissnrio E' o

terceiro navio da armada frame-

za que se perde n'aquellas p .ra—

grns. por causa dos ryslon's quo

n'est» epoca são ali terriv. is. A

25 de fevereiro de 1885 foi «»

Iran-porte «L'Oisen, morrendo

I2 pessoas. E a 22 de feVet'eiro

de 4888. n criizador «Day.-it»,

morreu-lu um dos machii is at.

..—_*—_.

Nos Estado:-Unidos :tra'ia

do ser reconhecido () abu o do

tabaco como razão sulliciente

parao divorrio. Uma esposa

queixou-se de que seu marido

fumava extraoriliuarinmeule de

noite. na ozunn. pelo que re'

quereu o divorcio. Os j-im-s

ponlerando reflectidaim-nte a

queixa, aCIIJ'ªlll—h'a ju tt e de—

cretrram n dvorcio. Se por rri

pega a mod-i. ou anguieiua o

numero de lii'nl't'liis, ou dimi-

nua 0 consumo do tabaco.

_*—

,.,4»No dia 5 do corrente bou-

ve um "Ílªl'llll! «yi-.lnno no» Es-

ta los Unidos-. Us estados do

Mississipi, Alabama e Geor-

gia, que foram atravessados de

lado a lado, são os que mais

solferam. No primeiro, a ri-

d ide de Barneli foi quasi con;-

pletameute destruida, havendo

Ui mortos. 20 Írlifins gravo—

lllenle e mais de “200 feridos

e eunturos de menor gravida-

de. lin mais povoaçõis des-

truídas, o os estragos nos cam-

pos e gado são rnlnssuos. Aiu-

da não Iii noticias exactas de

W

GUIA DOS CORPOS ADMINIS-

' TllACTlVUS

Contendo o decreto de 6 do

agosto de 4892, que approvuu a

Reforma Administrntiva e tolas

as nlternç'ies que tem soffrido "

Co.,ligo Adn'iinistrativo de 1886,

desde a sua publicação até ao

presente, dispostas pela ordem

dos artigo-' do mesmo Codigo.

. P-eço 200 IB'S. Pªra o provin-

cm 220. Nã. ee satisfazem as re—

quisições que não sojiui acompa-

uhulas da respectiva importanrla

Pedidos ao editor A. José ft ..

drigues, rm Luz Sªrinu-l, 400,

L' (.io Culinaria—Lisboa.
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ul] "ISTO

«Minha mãe, quem é aquelle

Progado n'uquella cruz?

—Aquello, lilhn, & Jozus. . .

E' a santa imagem d'Elle!

—E quem é Deus? Quem nos cria

Quem nos dá a luz do dia !

E fez a terra o os coils!

E Visio ensinar à genio

Que tinho: som...—' irmãos

E devemos dar as mãos

Uns aos outros irmãiuenn-l

= ) morreu?! —-Para mostrar

Que e ponto» pela verdade

Se dvve deixar near!

+

PARAPIÍRASF.

DO cl'ADllA NUSS').

Poe Missa. de todos no,-,

One '.olns sumos irmãos,

A li orou-ªmos as mãos,

E Ivvantimns a voz.

A Ti, que estás ld no em,

E nos lanças c'nu clemeucia

Do vasto estrelado véo

Os olhos da Providencia.

Bnrndito, «findi/“irado

Seja o (eu Mine, Senhor;

liivivvlavol. sagrado,

Na boooa dv pescador.
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E rmha a nós o [eu nino,

Acabe o da vil cubiça

Reino o amor à justiça,

Que pregava o Nazareno.

De modo que seja feita

A tua santa vontade,

Sempre a expressão perfeita

Da justiça e da verdade.

Seja feita, ssaim na terra,

Como no céo, onde habita

Esse, cuja mão encerra

A criação infinita.

0 pão nosso n'esta lidl

De cada dia nos dà

Hoje e basta: a luz da Villª

Quem sabe o que durará !. . .

E perdoa'nos Senhor,

As nossas dívidas. . . sim.

Grandes são. mas é maior

Em bondade sem fim. ..

Asaim como nós, se é dado

Julgar'uos tambem credores,

]ªtzrdaamos de bom grsdo

Ca, aos nossos devedores.

E não nos deixes, bom Pac,

Cahir nunca em tentação,

Que o homem por condição

Sem o teu auxilio càe.

Mas Tu, que não tem segundo,

E muito menos egual.

Dà'uos :! mão u'este mundo;

Senhor lirraºuos do mal.

João de Deus.

"iiuuecms
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ceição do Céu, 0 qual teve lugar ' VENDA DE CAZA

em 12 do corrente u'esta villa, e

a todos tributam o seu sincero Vende'se uma caza com arms-

reconhecimento. zem pegado, «) com um grande

Ovar, ]8 de março de 1893. Quinta] com arvores de frurts e

Manoel Nunes Lopes. poço. sita na rua Í=1-.-ru

Joaquim Nunes Lopes. Quem :! prot! ' . .

Maria Nunes Lopes. falle com & viuva "' . ...e-ua '

lloza Nunes dos Santos. da Cunha Maga:-of:. ou com o [

___—DUAS CAZAS— seu procurador José Manoel Ha'

mao.

 

Vendem-seduas cazas, sendo

uma na rua das Maravalhas, uo—

 

  

  

va com palheiro, quintal o poço; *Um - I.,-ina

e outro na rua de S. Bartliolo- .» .“ o : e] ' m'ª“ . " “"“"“ "'ª' ª ª' "" Tªl-Í "'
. . . ' P'Iªªllóoundc Min—naum ao—

mº". tambem com pªlhelro.qmn' Pªiºl“. daemonto- 1 - '_ lºco-sul "um 'WªMM—p—
lol e poço. Quem as pretender M pole =,, t E“ lª!] do Imperio do Bºm. na “ou, uau, .—

talle com Francisco Correia Boº sua Public. de Por“: tal“ : d:.,º,.“',.º:MWde " Pª'- ªª Who-= zen-o-

lhio, da rua das Maravalhas. * “º "m,."Lªilª... "”ºi““ “ fºn—mªn.: m' Dª.-ªªi *O—

s , - - ' . .o- u dum 0ª “umª" º ”.ªº.“ º 'PPºUto de In "' "ª '- ª—O arremaluntes dos reaes ca _ _ . ª. U, “' “ªº vtrmdmno. um c..,“ d'

merarius fazem publico que, de . - "::=“. do Brazil. "'—:“" "',"? bºª Me. Mb.-“h
hole em diante. não pode transi' — ' ' 'M ' “mnh—mae"...

 

tar vinho dentro da villa, quer

para esta, quer pars fôra, sem

ser acompanhado da . compeº

tente guia de transito. que so-

rà sollicitada em com dos srs.

Gomes Pinto e João Carrelhas.

 

TANOÃHIA OVABENSE Í
___NA————

RUA DAS FIGUEIRAS

OVAR

 

DECLARAÇÃO

O abaixo assignado, fnzpu-

blíco que, tendo de se retirar

para o Pará, deixa procuração

um mulher Maria dos Praze-

res de Silva, e que fora feita no

cartorio flo ercrirão Sobreira

no dia 23 .lomez de fevereiro

lindo do (corrente aluno, e que

por este motivo ficam sem ef-

Íeilo algum os que houvessem

sido feitas anteriormente a es-

ta data a qualquer outra pes-

soa que nao seja sua esposa.
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N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero

nidez e perfeição toda a obra concernente a este ramo do

industria, come são: pipas. meios pipas, quintos, dBCimos!

oilavos e toda a qualidade de obra, garantindo-se não

só a boa qualidade de madeiras, como & modieidado de

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este fim expedida devo

ser dirigida à [irma commercial de
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Ovar,23 de fevereiro de 1893

lusª Leite Brandão.    
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HISTORIA _

um FBANÍJU-PBUSSIANA
EDA

COMMUNA DE PARIS

| TRDUCÇÃO DE

I Guuldiuo de Campos

Os cincºs volumes em que se divide esta obra, formats oilv

congregam os seguintes assumptos: . , _

A queda do imperio ou a gusa dymnasuce.—A guerra nelonal'

e & resistencia ao inimigo. --U governo da defeza nacronol.—A ,.iroclo

mação da republica e a deposição do imperador.=-A commuua de Pa'

ris.—— A presidencia IIF, Thiers—.As luctas da assembleia.—A tribuna

depois dos combates.:OS patriolasdu Alsacia e do Lorena.-.Os empres'

timos.—0 renascimentoda patria frouceza.=A presidencia (e Mac'Manuon

_Cicotrisnção das chagas da patria.

Tal é a sumula dos episodios, das cises, dos quadros punrreutes

dedicaçc'ies que Julio Claretie descreve com um profundo sentimento

de justiça e animado por um- ardente amor de liberdade

Condições d'assiguatura—A obra será publicada em fasclicllos. do

32 paginas, em papel expressamente faln'.('.£td0 para ella, sendo distribuidos

res mensalmente. nos dias &, ID e 30' de cada mez. Será dividida em

5 volumes.

Em Lisboa e Porto o preço de cada fascículo é de (00 reis pagos no

acto da entrega.

Nas demais terras do reino, accresee a cada fascículo o porte docor'

» roio, custando por isso “O reis.

Toda a correspondeucra deve ser dirigida aºs editores LEXUS :

i C'Rua de S . Victor, liºl'ORTU .
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CorreSpondente em Ovar

IIA SILVA
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CÃRRIIBA ª. “ºgªificos "pores tanto pan . Afriu Poru- ,' ' mcºrrºâlãfgdãmª 'I". O'" Sentiu: “'ª'"? d' Sil", ª" P “ “
_ . ._ . . . canal-enm. rocílnl . no res eno oncam '

Guaza Pomo pu.ta os porto- do Brml, tendo » nn .plssd. . . alem (1.159. do .pmmpt" “ª neceasnrios ªno“.-m . . ”ªs" 9" relpecfi

gens O mill regumidal dº quo em outra! quacsqler lgOIlClll, . ! "mt., d. tmbm-qu. 108 BCHhOI'QS passageiros.

o tratamento | bordo é sem duudu dos melhores. , , Para os portos acima mencionados trutar :: nun pungenl com

As Compznhiu de que o signnurio é agente tambem concedem PASSA-

“í'fãª'ã523%]?;íâbàâímr“:afâºâáiíãiªãfªàcª“ª““) ”“º"º'ººª' ' SERAFIM ANTUNES DA SILVA
Esta! ompozas tum um” paquetu prompt» : lahir puro u difforonleo

uma do Brazil, tm ºº'ºª

' -
RUA DA PRAÇApAnA', MARANHÃO, CIABA', MANAUS. PERNBAMUCO. BAHIA lo

Dl JANEIRO, SANTOS, ! RIO GRANDE DO SUL—hn como para . AFB) C , '

11] PT)! ! OCIDENTAL. OVA]!

  

P: ment

EDITORES=BELEM & C.'—LISBOA ; Houdini. Aver
unnaz DO PASSADO

"tor &. mon. do“ VIUVA MIL | volume l2.'...... Boo-reis

LlºNABIª ' Alªh-hp“. qn . cr

Ian! Pm he. abala: bello » torno brum . ru.

.. hun « cnbello grin-lho .

' “ª” A DESCOBERTA Dl JUCA ' nuvitnlidado . formosura.

, d ,-d d Peitornl do conj- do

Ultlmo romance "%Zàeiux' "º'—"'"ºªi' --i-
guro qu hs pur. em: .

Maniªcº 'º'ªm' L' "'"ªªº ª' Tosco Bronchih mu
,

,

  

DE 223833?! gravura, brochado . leorclloc "hun-ru . . irª

* En;-.ao e..”... do Snlugnrilbn &. Ayer, pu. purifica

E M |L E R [C " E B e " R G .— anglo, u.," . corpo . cun ndlccl du Enc:-ofulal.

. () remedio do Ayer contr. » uzões—Fobru int'r- item" .

Pccrro Loli bm?". ", i d d 1

. . . . , "' ' ' tamento concpn'

O titulo d'este maºmfico romance mdw; claramente no: leitores e o PES ADO DA usam. “º' " "F““º' "" "" ª ªº“ º' '” ' . ._

principalmente aos qãe já conhecem as obras de Emile Hichebourg, Ctrªducçã. de alª.-p? :“an “. nhl blu“. porq-o .. "d" du" um

or nós ublicada, (uãn íntimas o palpitantes commo ”as the reserva _ , ' - ' . - '

g leiturapd'este num! trabalho do eminente e muitu aprggiado escriptor. ""lª Amªhª Vaz d' Carvalhc rQ-Eªllt'ohvzeúhllmc“ “ A,"- melhor ”un". "l" . intol-

Preçn da assignatura: Caderneta de L folhas e uma osram . 50 ' - . :; '.” - - - ..

is. Assígna-se em Lisboa, Rua do Maecbal Snldanha, 26. fogos os :.. adia. Perfo:to_ “launch“. . “"M"“. & “y“—P." dºªm“
'ssignaates terão um brinde .no fim da obra. cam . lamas; _unbem 6 oxuellonto pan _mar ford-rn .. n

. Iol (ou do "upo, lunpnr noun, . . curar (onda, preço No ms.

Acido phosphato

Dl nur-un

Un tnníco delicioso » obtem

dicionndo um. colher (: chá do

ido Pinos—photo . lm copa d'ngua

nto ol frin, ou chá sem leila .

oçlndo pur. nelhor pnhdnr.

Roeon-onh-n upocialmnl.

pan :   Dypopnh, indigna. do:» do euboçu . nervoso.

  

  

  

     

  

A H A I O R

_ Yulo-n eu toh. .. principio- phnrruciu odrogaríu: preço

: MAIS COM PLETA 700 "in,. & hunt. porque um frasco (un mlitns "uma.

O. ugentos Jor-eo Culell & C.', ru do Mousinho d: Silveira

ENCYCLO pED | A . 861 1.' Porto. li. na formula do todo. uma romdion »: srs. fa'

um" qu n roquloiuml
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a.7 Volumes & encadernados 5; Ll. Taz“ nua nulidade Leão XIII. ani-

? ._.. ?. ' S - dro . abençoando“.

. ' ª' O YsTlRlO DA IRAN a A obra mmtará de dois volu

mun: ! III 1 mm mn - nn r.. .º — 2 A. . . . ' ._

I'll . , ., , , ._ çUNllL | meu dlslrlbnula m Lucuulns d.

º. M.”. 0300 (""“) * Lm "o”-“A ,“ ' :” 32 p-ginas do texto cun quatro

».— ,mm f,— Verllo portuguezl do hd.—. , ou nais zravuras. Preçº de elda

;, Írncisco Cox-rola Portncarroíro. falciculn 100 rei:, pugna no acto

DIRIGIR OS PEDIDOS A É; oon lm! dedicaloria do motor i da entrega.

ª' "" 'ªlªªud' ' "ª'llhª D. Alf Assigna'se em todas as livra—

m: um nuctoriuaçio do sr. car' rias do reino o e. nas: do oditor. f "; ' . .

GU'LLARD A ! LLAL)D 4 * ,- ;_. d'ª' Dº Amªncº» bispo do Porto. Antonio Danado, rua dos Ilan-li-
, «. .» g. 0er (» lorena um breu do ns da Liberado Porto,113.
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